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O Sindicato dos Aeroviérios do 
Recife vai sediar, nesta quarta-feira, 
11/11, a terceira rodada de ne- 
gociacdo entre o Sindicato Nacional 
das Empresas Aeroviérias, Snea, e a 
Federação Nacional dos Traba- 
lhadores. em Transportes Aéreos, 
FNTTA. No encontro, os em- 
presdrios vao apresentar a contrapro- 
posta de reajuste salarial, das didrias 
e sobre os beneficios sociais das 
Convenções Coletivas dos aero- 
nautas e aeroviarios a serem reno- 
vadas. A apresentagao de uma con- 
trapropesta completa, abrangendo os 
itens econdmicos e sociais reivindi- 
cados pelas categorias, foi acertada 
na reunido de negociagao ocorrida na 
Representacao do Sindicato dos 

#TELEX EN TELEX NEENITEL 

aeronautas em São Paulo, nos últi- 
mos dias 27 e 28 de outubro. * 

Já na próxima quinta-feira, 12/11 
Os aeronautas terão conhecimento da 
contraproposta das empresas. O 
SNA marcou assembl¢ia. às 15 ho- 
ras, em sua sede no Rio de Janeiro. 
Subsede de São Paulo e em todas as 
Representações Regionais. Vale 
lembrar que a Comissão que ne- 
gocia em nome dos aeronautas é 
composta pelo presidente do SNA, 
Nelson Cirtoli, e pelos dirétores Tito 
Walker, Lavorato, Gusmão e Teresa 
Godoy. É bom também salientar a 
importância da participação da cate- 
goria nas assembléias, afinal, são os 
salários, diárias e condições de tra- 
balho que estão em jogo. 

* Sindicato apura recolhimento do FGTS em empresas aéreas (Pagina 3). 

eivindicagdes Salariais 

100% DO ICV - Indice de Custo de Vida 
apurado pelo Dieese entre 1º de dezembro de 
1991 e 30 de novembro de 1992, descon- 
tadas as antecipações ocorridas no periodo. 

106% DE REPOSICAO DE PERDAS 
SALARIAIS - parte da inflação do ano de 
1990 que não foi repassada aos salérios por 
conta da politica salarial do governo Collor. 

15% DE PRODUTIVIDADE - sobre o 
reajuste e a reposição reivindicados, as 
empresas acrescentarao o valor, em dinheiro, 
que corresponder a 15% a titulo de produ- 
tividade. 

REAJUSTE MENSAL - a partir de 1° de 
dezembro de 1992, os salarios serdo reajus- 
tados mensalmente conforme o ICV apurado 
pelo DIEESE. 
— 



TETO AERUS 
perdas constantes e acentuadas 

Um amplo estudo sobre o 

AERUS, que vem sendo desen- 
volvido na APVAR, busca a 

razão das acentuadas perdas a que 

ficaram submetidos os salários 
dos seus beneficiários e assistidos. 

Uma análise comparativa dos 
indices de correção do Teto Aerus 
adotados pelo Instituto, mostra 

que o AERUS vem des- 

cumprindo o artigo 18,6º, letra b 

de seu próprio Regulamento, 
manipulando o valor do Teto, e 

fazendo com que as perdas dos 

valores dos salários de partici- 
pação sejam cada vez maiores. 

Conforme mostra a tabela 
abaixo, uma vez que o Teto 

Aerus de um mês serve de base 

para o cálculo do valor do Teto 
Acrus do mês seguinte, fica 

evidente que a diminuição 
desse.valor num único mês já 

implicaria na diminuição do 

Teto EM TODOS OS MESES 
SUBSEQUENTES. No caso, 
como o problema ocorreu EM 
VÁRIOS MESES, é 6bvio que 
as perdas foram se acentuando 

a cada novo descumprimento 

das regras de reajustamento do 
Teto Aerus. 

. 

COMO, QUANDO E DE QUE FORMA O INSTITUTO MANIPULOU O 
VALOR DO TETO AERUS 

1-Teto Aerus de janeiro de 1990 
Cálculo do Aerus: Teto jan/90 = Teto dez + 53,55% + 5,95% 
Cálculo correto: Teto jan/90 = Teto dez + 93,06% + 5,95% 
Obs.: Os salários dos empregados das patrocinadoras instituidoras forarn 
corrigidos, em caráter geral, no mês de dezembro de 1989, pelo indice 
93,06%, e não pelo índice 53,55%. 

2- Teto Aerus de julho de 1990 - 
Calculo do Aerus: Teto jul/90 = Teto jun + 5,95% 
Cálculo Correto: Teto jul/90 = Teto jun + 5,95% + 5,38% 
Obs.: O teto de beneficio do INPS no més de junho de 1990 foi corrigido 
em 5,38%, e o Instituto desconsiderou tal reajuste no Teto Aerus de julho. 

3 - Teto Aerus de agosto de 1990 
Cálculo do Aerus: Teto ago/90 = Teto jul + 23,11616% + 5,95% 
Calculo Correto: Teto ago/90 = Teto jul + 27,14% + 5,95% 
Obs.: O indice que corrigiu o teto de beneficio do INPS foi 27,14% e não 
23,11616%. 

4 -Teto Aerus de setembro de 1990 
Célculo do Aerus: Teto set/90 = Teto ago + 3,00034% + 5,95% 
Cálculo Correto: Teto set/90 = Teto ago + 15% + 5,95% 
Obs.: O salário dos empregados das patrocinadoras instituidoras foi cor- 
rigido, em carater geral, no més de agosto de 1990, pelo indice 15% e não 
pelo indice 3,00034%. 

5 - Teto Aerus de outubro de 1990 
Cálculo do Aerus: Teto out/90 = Teto set + 11% + 5,95% 
Cálculo Correto: Teto out/90 = Teto set + 16,39% + 5,95% 
Obs.: O indice que corrigiu o teto de beneficio do INPS no més de setem- 
bro de 1990 foi 16,39% e não 11%. 

Veja o que diz a letra b do Regulamento AERUS: 
“b - Além da valorização prevista na letra “a” deste pardgrafo 
(5,95% de novembro a outubro de 1990), o teto do saldrio-de-par- 
ticipagao serd reajustado sempre pelo mesmo fndice que corrigir, 
em cardter geral, os saldrios dos empregados das patrocinadoras 
instituidoras, vigendo este reajuste no més seguinte ao aumento 
salarial, observando-se ainda que o percentual deste reajuste nao 
poderd ser inferior ao indice que corrigir o teto de heneficio do 
INPS nó mesmo perfodo.” 

Nota da Redação: Este artigo foi publicado no Informe APVAR, 
Associagdo dos Pilotos da Varig, nº 32/outubro 1992. O estudo, por 
sua vez, estd sendoenviado à Diretoria do Aerus para seu pronun- 

ciamento sobre o assunto. 

ASSEMBLEIA DIA 11 

Seguradora Adriatica 
prejudica 9 aeronautas 

A dirctoria do Sindicato convoca toda a categoria para assem- 

bléia nacional que será realizada nesta quarti-feira, dia 11 de 
novembro, para avaliar etdiscutir a situação dos nove acronautas 

que foram prejudicados com a mudanga da Corretora de Seguros 

que operava o PCHV. 

Com a troca, realizada pelo SNA através de licitação, a Corre- 
tora que assumiu as apólices, Companhia Adriética, se nega res- 

sarcir os nove acronautas, alegando que os mesmos perderam o 

Certificado durante o periodo de caréncia e que já estavam doen- 

tes quando realizaram o Seguro. 

Para avaliar a questão tecnicamente e definir rt:\p()nsdhllldadcs 

a diretoria do Sindicato confratou um jurista especializado que está 

analisando o processo de mudanga da operação de chumw e 

devera esclarecer a questdo durante as assembléias. Vale leMorar 

que além destes nove aeronautas não existem mais casos porque 

as apolices voltaram a ser administradas pela Sul América. 

ASSEMBLEIAS 
RIO E SUBSEDE SAO - 15 HORAS 

Representações Sindicais Macaé, Belo Horizonte, 

Belém, Brasilia e Porto Alegre - 18h3 

HUMOR DA IMPRENSA 

0 GLOBO, 5/11/92
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Tripulantes protestam e 
Vasp regulariza transporte 

Resolvido o problema de transporte de tripulantes da Vasp 
no Rio de Janeiro. Não se sabe ao certo, mas acredita-se que 
por medida de economia, nos últimos tempos os assentos das 
Kombis que fazem o transporte dos tripulantes foram altera- 
dos, ficando um banco de frente para o outro sem obedecer as 

medidas mínimas de segurança. 

A medida tomada pela empresa objetivava levar um maior 
número de tripulantes e de bagagens, mas os aeronautas se 
negaram a aceitar esse tipo de economia “perigosa”. Depois 
de tanta reclamação, finalmente tudo voltou ao normal, trans- 
porte com segurança é o mínimo que se pode exigir. 

Toma posse nova diretoria da APT 

. ‘Tomou posse, nesta sexta-feira, dia 6/11, a nova diretoria 

da Associação de Pilotos da Transbrasil. A solenidade foi re- 
alizada no Salao do Golden Flat Hotel, em Sao Paulo. 

A seguir, a composição da nova diretoria da APT. 

* Presidente - Cmte. Tomaz 
* Vice-presidente - Cmte. Frazao 
* Vice-presidente Regional Rio - Cmte. Trigueiro 
* Vice-presidente Regional BSB - Cmte. Nobre 
* 12 Secretario - Cmte. Silva Torres 
* 12 Tesoureiro - Co-piloto Lara 
* Diretor Social - Cmte. Flores 
* Diretor Técnico - Cmte. Coutto Gil 
* 22 Secretério - Co-piloto Eldimir 
* 2º Tesoureiro - FE Chagas 
* Suplente 2º Secretdrio - Cmte. Rocha 
* Suplente 2º Secretário - Cmte. José 
* Conselheiro Fiscal - Cmte. Coelho 

Cmte. Marquese 

Co-piloto Amilton 
* Suplente de Conselheiro Fiscal - Cmte. Bonelli 

- Cmte. Pereira 
- Cmte. Vila Forte 

Saiu na Imprensa 
Gazeta Mercantil - 3/11/92 

Sindicato apura recolhimento do 

FGTS em empresas aéreas 

Por Jorge Freitas - Rio 

O Sindicato Nacional dos Aeronautas (SNA) inicia, 

nesta terca-feira, a fiscalizacao dentro de algumas 

empresas do setor para regularizar o recolhimento do 

Fundo de Garantia por Tempo de Servico (FGTS). O 

diretor do SNA. comandante Henrique Sandres Neto, 

disse que as denúncias dos empregados das empresas 

acusam algumas delas de recolher valores inferiores aos 

devidos. numa propor¢ao de apenas um terço, e outras 

não recolherem o FGTS há oito meses. 
O SNA tem poder de fiscalizar esses recolhimentos 

em virtude da Lei 8.063 de 1990, que estabelece a Cú- 

radoria do FGTS através das portarias 48/49. 

. Segundo o diretor do SNA, também será apurado o 

recolhimento das mensalidades dos associados do sin- 

dicato e dos seguros. 

Mensalmente..o sindicato paga, com dinheiro repas- 

sado pelas empresas (que descontam dos saldrios dos 

aeronautas), Cr$ 280 milhões de prémios de apólices 

“coletivos de seguros de saúde, CR$ 200 milhdes de 

seguros de carteira e ainda Cr$ 30 milhoes de seguro de 

carro. “ 
A Creche “Ninho” mantida pela Fundação do Aero- 

nauta. na llha do Governador, próxima ao Aeroporto 

Internacional, deveria receber contribuição das empre- 

sas, mas 0 SNA vem assumindo esse compromisso. “As ' 

empresas assinaram cláusula da convenção coletiva, se 

comprometendo a contribuir para a creche, mas já 

devem Cr$ 90 milhões ao sindicato”, disse Sandres. 

“Como não foi estipulada multa nessa cláusula, elas 

vêm protelando o pagamento”, disse. 

REE REP SA 

O X da questão é párticipar 
Lembra daquela idéia que você teve ontem? E aquele texto 

que você pensou em escrever, mas deixou de lado? Era 

alguma coisa referente à segurança de vôo, algum artigo 
técnico ou simplesmente uma peça de teatro que você achou 
legal e gostaria que outras pessoas assistissem? Não importa, 
vale mesmo é colocar isto num papel e enviar para o Sindi- 

cato. 
Esta é a idéia das Secretarias de Segurança de Voo e de Di- 

vulgação e Cultura: abrir espaços para que você, associado ou 

não ao SNA, passe sua mensagem. 
Caso você queira escrever um artigo técnico, os Boletins 

Técnicos da Secretaria de Segurança de Vôo estão aí; são 

quatro boletins mensais, que estão sendo editados desde 1990 

e farão parte dos trabalhos da nova Executiva do SNA. Os bo- 

letins são divididos por assunto: Comissários de Voo, 

Aviação Geral - Táxi Aéreo, Aviação Regular e Helicópteros. 

Dentro destes temas vale desde assuntos inteiramente técni- 

cos com normas de procedimentos e segurança de vôo até 

artigos de fundo psicológico e filosófico. Existe, inclusive, 

projeto para que os artigos técnicos passem a ser publicados 

em forma de revista. 

Mas se você desejar escrever sobre cultura em geral, o es- 

paço também está aberto: além do DIA A DIA, que já está no 

número 94, dentro em breve deverá ser reeditada a Revista 

Bússola. Qualquer artigo, comentário, opinião que você 

queira divulgar para a categoria, é só enviar que nos encarre- 

garemos do resto. : 

Telefone, participe do Sindicato, passe sua idéia adiante. 

Afinal, é através de você aeronauta, que à nova E?;ecutlva 

poderá melhorar o trabalho com a base da categoria e con- 

seguir credibilidade para alcancar melhorias nas condigdes de 

trabalho. saldrio e seguranca de vôo. 

FE e TR EA
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O maior reconhecimento que se 
pode ter é aquele de seus pares 

O texto a seguir é a tntegra do discurso do Cmte. Tito Walker, DC-10 Varig, durante a posse da nova direto- 
ria do Sindicato, salientando a importância da atuação do ex-presidente, Cmte. Lavorato, a frente da entidade. 
O discurso foi extensivo a todos os diretores que atuaram com Lavorato e em nome de todos os dirigentes sindi- 

cais que assumiram a direção do SNA, para um mandato de três anos, a partir do último dia 23 de outubro - 
data da cerimônia de posse. Tito Walker também fuz parte da nova diretoria empossada. 

Lavorato, hoje é o Dia do Aviador, 
23 de outubro, data magna dos Aero- 

nautas. É, também, a hora de você 

passar a presidência do Sindicato dos 
Aeronautas. É opinião nossa que não 
poderia haver data mais condizente, 
pois neste dia comemoramos vitórias 
aeronáuticas em vários setores. 

É bem verdade que você só passa 
este cargo porque assim o deseja. Por 
seu próprio arbítrio e, talvez, pelos 
grandes desgastes que os doze anos 
ininterruptos lhe tenham causado. 
Porque nós o reelegeríamos tantas 
vezes, quantas você se candidatasse. É 
óbvio que não por você, mas pelo 
coletivo e um pouquinho também pelo 
nosso egoísmo, por sabermos que 
iríamos ser melhor representados. Não 
conhecemos outro que tenha feito evo- 
luir tanto as conquistas dos Aero- 
nautas, embora tenhamos tido outros 
bons e eficientes presidentes. Mas, 
nenhum tão eficaz. Haverá sucessores, 
mas não substitutos. 

“Gostaríamos. de lhe perguntar: 
- Quantas praias, passeios, cinema, 

lazer, tempo com a família você 
deixou de usufruir para cuidar de 
nossos interesses? 

- Que preço e quais qualidades de 
vida lhe foram cobrados por isso pela 
escala e, mais tarde, pelo administra- 
dor? 

- Quantos de nós, cuja contribuição 

individual terá - com absoluta certeza 
- sido bem menor do que a sua, não só 

não compreendemos - sua eficácia, 
como até reclamamos ou falamos não 
muito bem de você? 

As respostas, como os checadores 
(que, quando as perguntas fazem, já as 
respostas sabem), bem as sabemos, 

não se faz mister que vocé no-las dé. 
Guarde-as para si. Quantas decepções, 
hein?! Quanta confusdo, quanto mal 
agradecimento! 

Imaginamos o que vocé poderia ter 

sido, onde poderia ter chegado nas or- 
ganizações empresariais, com esta sua 
grande capacidade. Bastaria isso, para 
iss0, que você tivesse trocado o valor 

do coletivo pelo do individual. Por não 
o fazer, você teve 0 castigo: sua morte 
profissional decretada por um regime 
empresarial autoritario, apoiado por 
Estado omisso e conivente, tanto nos 
6rgaos fiscalizadores, quanto no Poder 
Judicigrio. Pésa-nos. cada dia, a 
consciéncia por não lhe termos dado 
reciprocidade na eficacia. Decepciona- 
nos, cada vez mais, não sermos ca- 

pazes de resgatar, para vocé, esta 
vida, a razao de ser de um aeronauta. 

Felizmente ja se sente agora novos e 
promissores sinais, com a moderni- 

zação administrativo/empresarial que 

é programa da direção renovada da 
empresa que lhe cortou as asas. 
Vamos ver se a prética serd coerente 
com o discurso. Quem pede o 
máximo, a otimizagdo, não pode dar o 
menos, a minimização, o anacronismo. 

Não se esqueca: o maior reco- 
nhecimento que se pode ter é aquele 

de seus pares. Assim, queremos 

deixar-lhe aqui nossa constatacao, 
trazendo-lhe irrestrita solidariedade, 
dizendo-lhe: “- Ligue nao, com- 
panheiro!” sabemos ser suas a alegria 
e a satisfação pelo trabalho o melhor 
realizado, pelo dever digno e corre- 
tamente cumprido. 

Pena é que todas as categorias nao 
tenham tido os seus LAVORATO. 
Pena € que tenhamos sido incapazes 

de o elegermos logo para o Congresso 
Nacional. Com sua lucidez, determi- 
nação, coeréncia e objetividade, com 
certeza vocé teria sido baluarte na &É 
crise que tao bem 14 se instalou. 
Talvez, até mesmo tivéssemos agor, 
um representante “mais nosso” el 
algum lugar nos mais altos escaloes. 

Certa feita, vocé declarou, num de- 
bate sobre Regulamentagdo, que “o 
aeronauta aluga sua existéncia as 
empresas”. Assim, queremos dizer- 
The: OBRIGADO; por ter dado toda a 
sua existéncia a nossa causa como um 
todo. Obrigado, por ter sido lider uni- 
cum, incomparével. Obrigado, por ter 
feito acordos (muitas vezes contra a 
vontade de alguns de nós) apenas 
quando tinha convicção de que redun- 
daria em maiores beneficios para n6s 
(e, jamais cuidando ou atendendo in- 
teresses proprios), obrigado, pelas 
vitérias todas, nestes acordos. Obri- 

gado pela boa parte de nossos salário: 
que devemos a seu empenho pessoà, 
Obrigado, por termos sido categoria 

com tão poucas demissões em época 
de crise e recessão. Obrigado, por tudo 

isso e muito mais que você nos deu e 
que aqui deixamos de citar. 

Não leve mágoa, não guarde ran- 
cores. Leve, apenas, a sensação boa da 
gratidão de seus colegas de sempre, e 
guarde, junto, a solidariedade de seus 
amigos, que também sentimos, como 
nossos seus sofrimentos. As pessoas 

são efêmeras. Os administradores pas- 

sam. Você passa. Nós, passaremos 

todos. As instituições fortalecem-se 
nos bons exemplos, no referencial 

digno. O seu, para sempre ficará 
COMPANHEIRO! 
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